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Meio século e mdis dois â/lOS 
A data de 15 de novembro marca no Calen-

dário Nacional o dia histórico da Proclamação 
da República Brasileira, no ano de 1889, e efeti-
va-se para nós, os desta Casa, pela comemoração 
do evento de nosso jornal , d e n t r o da cronolo-
gia espi r i ta . Exa tamente 38 anos após o Mare-
chal Manuel Deodoro da Fonseca def in i r os ru-
mos da República, acolitado po r Floriano Pei-
xoto, Ben jamim Constant , Silva Jard im, Cam-
pos Sales, Rui Barbosa e muitos out ros próceres, 
surgia em Franca o pr imeiro número de " A No-
va E r a " po r u m idealismo sob as bênçãos maio-
r e s . 

A f é inquebrantáve l e a segurança do valo-
roso José Marques Garcia colocavam nes te lugar 
mais uma pedra na imensa propagação da Dou-
t r ina Codificada po r Allan Kardec . Duran te es-
tes c inquenta e dois anos esta folha tem cumpri-
d o com assiduidade as edições normais, embo-
ra s u r j a m cons tan temente os óbices du ros e obs-
táculos dificíl imos de se rem superados, a ponto 
de r e p e t i r m o s com bom humor : "A NOVA ERA", 
nosso jo rna l do coração, sobrevive de te imoso" . . . 

Os que nos acompanham nes tes úl t imos tem-
pos devem saber que a persis tência de sua conti-
nu idade es teve s empre na intrepidez de José 
Russo e agora, na mesma formação de indómito 
e dedicação devemos mui to ao t rabalho de Di-
jalvo Braga, a fim de que o fogo vivo desse idea-
l ismo não se apague! 

Poristo, quando somamos mais u m ano de 
pe rmanênc ia nesta p rogramação editorial , de-
vemos agradecer a esses companhei ros todos que 
nos t em dado solidariedade p a r a a sua manu-

tência, bem como hoje es tarmos em prece para 
reconhecer os favores do Todo Poderoso às nos-
sas emprei tas nes te campo. 

O otimismo t e m sido para nós a força da f é 
pela vontade de vencer as in junções e os proble-
mas de toda h o r a . " A NOVA ERA" jamais se 
preocupou em amea lha r p roven tos e, poristo 
mesmo, não se a ju s tou à negligência de e n t e r r a r 
os talentos que lhe v ieram por acréscimo e amor. 
Nunca aqui se d e u ao p rograma mais comercia-
lizado para garant ir- lhe a s t i r agens editoriais . 

Poder íamos ho je compet i r com as edi toras de 
maior projeção nas permit idas empresas gráfi-
cas . Entre tanto , ajustou-se o jornal mais as re-
comendações evangélicas: "Não se preocupar de 
levar capa, nem dinheiro e nem enxerga para 
dormir pelo c a m i n h o " . . . Isto porque o f u t u r o a 
Deus pe r t ence . Estamos sob as vistas do Divino 
Amigo e só t emos a obrigação de colocar a luz 
acima do v e l a d o r . . . 

E c remos es te nosso jo rna l tem sido um 
farol , embora menor , mas capaz de or ien tar o 
r u m o aos que es tão no arquipélago de suas pro-
vações . . . 

Es ta remos a inda à espera de dias melhores , 
quando tudo so f re devassagem imprevisível nes-
t e s últimos tempos. Haveremos de te r aparelha-
gem técnica e mecânica melhores , po rque sabe-
mos que a qua lque r momento nossos companhei-
ros es tarão conosco em q u a l q u e r campanha n o 
sent ido de aqu inhoar a Imprensa Espíri ta po r es-
te jo rna l que soma agora 52 anos e p re t ende al-
cançar , sob as bênçãos de Jesus , a s alvoradas do 
ANO DOIS M I L . . . 

Fomos arguidos por u m conf rade porque motivo não vol-
távamos com mais f requência às citações de companhei ros nos-
sos que se des tacaram nas lides dou t r iná r ias e que merecem 
nossas referências por l embranças sen t imenta i s . Assiste a esse 
nosso companhe i ro uma razão ponderável, pois ele nos levou a 
recordar de d a . Mariquinha Dias, médium mui to preciosa e que 
soube d a r seu t e s t emunho e m Cássia (MG), de 1925 a 1960, quan-
do se d e u seu pas samen to . Sem dúvida, mui tos nomes nos fi-
caram na recordação ou regis t rados em nosso subconsciente por 
suas at ividades edif icantes, m a s que o t empo se enca r rega de 
colocá-los no olvido. São cr ia turas anônimas numa sant i f icação 
d e vir tudes e cremos, até, tirá-las de seu redu to incógnito seria 
incomodá-las com a indigência de nossas in fo rmações . No entre-
tanto, a l embrança do nome de Mariquinha Dias nos aviva uma 
comprova de grat idão ás suas t a re fas de m é d i u m compromis-
sada com deveres evangélicos muito sensíveis. Sua viuvez e 
suas provações de ram ao seu Espírito essa fortaleza dos cren-
tes que j ama i s se a fas tam de suas obrigações, po rque nelas en-
cont ram compensação para suas p rovas . E essa cr ia tura do tada 
de v i r tudes excelsas sempre es tá e m nossas orações, pois aprende-
mos nela e de sua fi lha Alzira as lições e os exemplos h u m a n o s 
tão difíceis de serem prat icados por fa l ta r a mui ta gen t e cora-
gem e confiança no t e s t e m u n h o . 

Na t e r r a cassiense conhecemos a pres t imosa i rmã dona 
Mariquinha Dias, que soube levar u m a vida de recato sob vi-
gilância e "firmeza de f é . Com seus r ecu r sos de costurei ra , es-
teve jun to do "Cent ro Espir i ta de Cássia", f u n d a d o por Setímio 
Salerno, Domingos Morato, João de Paiva, Antônio Arcelo, Pa-
dilha, Santina Carvalho, F iuca Fer re i ra e ou t ros co-idealistas. 
O idealismo dessa m u l h e r t ranscendia ao puer i l da s coisas e 
a t ravés de sua mediunidade t ivemos as ident if icações mais acer-
tadas do P lano Espi r i tua l . Seu desp reend imen to no fe i t io de 
pessoa elevada, mesmo nas in junções de sua viuvez, levou-a a 
doar u m a área espaçosa no aclive de uma rua para a chamada 
Rua de Baixo (hoje Rua Paulo Gama), para aí construir-se a se-
de própr ia do centro que, inicialmente nessa cidade, t o m o u o 
nome de C . Esp . "Miragem do P o r v i r " . Mar iquinha Dias, ape-
s a r de a fe r ida po r p rob lemas cruciais e sof r imentos implacados 
e m suas provações, doava-se a todos os que lhe p rocuravam pa-
r a os recursos mater ia i s e morais! Soube ena l tece r a Doutr ina Es-
pír i ta em seu r e fúg io de m u l h e r esquecida e quase anôn ima 
Mas suas concei tuações evangél icas nos f i c a r a m a le t ra vibran-
t e do seu a m o r h u m a n o a todos e a t u d o . Em sua velhice t inha 
a compensação d e sua dil ' t íssima fi lha — a Alzira, exímia bor-
dade i ra e mui to expressiva violinista. Essas manifes tações de 
a r t e r ep resen tavam no Culto do Evangelho . Ho je ambas estão 
dispensadas das in junções t e r r enas e sabemos são Espír i tos que 
se incorporam à Equ ipe dos Socorristas Abnegados . Eu de mim 
bem sei e confesso quanto devo em gra t idão a essas duas cria-
tu ra s de nossa saudade e respei to pelo mui to de assistência que 
cons tan temente nos o f e r e c e m . . . 

A g n e l o M o r a t o 

Npwí-nn Rnprhrit o D ivoirin Fenômenos raros 
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Aguarde t r anqu i l amen te 
o breve passar da h o r a . 
— O sol bri lha novamen te 
no dealbar de nova a u r o r a . 

Há dias, da t r ibuna da Casa Espiri ta de 
Juiz de Fora , o nosso con f r ade Kleber Halfeld 
lia para a assistência u m car tão or iundo da Es-
panha , a e le endereçado pelo c o n f r a d e Newton 
Boechat que, en t re ou t ras coisas, dizia o seguin-
te:-

Meu caro Kleber , a minha pr imei ra confe-
rência foi realizada e m uma das mais impor tan-
tes c idades espanholas — Barce lona . Pa ra seu 
espanto, e de todos nós brasileiros, a i g re j a enor-
m e estava comple tamente lotada, com o con-
sen t imento e a presença do pároco local, o que 
é s u r p r e e n d e n t e p o r q u e a ciência espír i ta sem-
p r e foi combatida naquele Pa í s . O interessante 
é que , há pouco mais de 100 anos passados, na-
quela mesma cidade, Barcelona, era que imada 
e m praça pública uma remessa de l ivros enviados 
pelos conf rades f ranceses , a f im de que fosse di-
vulgada naquela Nação a Doutr ina dos Espíritos. 

O inquisi tor que mandou que os l ivros fos-
sem que imados — Bispo de Barcelona, não 
suspei tava que, a t r avés daquele gesto intoleran-
te, dar ia ensejo a que surgisse o "Auto de F é " 
nos corações dos espír i tas do Mundo interio (*). 
Todas a s idéias renovadoras e d ignas de respei to 
s e m p r e fo ram colocadas no " índex" pelos que, 
como a f i rmou Jesus , não possuem olhos de 
v e r e, por via da ignorância ou m á fé , vivem a 
condena r fa tos e acontecimentos sem o devido 
conhecimento de causa . Hohannes Huss, r e fo r -
m a d o r católico, fo i que imado na foguei ra inqui-
sí torial por te r de fend ido as ve rdades que sua 
I g r e j a não conseguia enxergar : Joana D'Arc, a 
hero ína de Donremy, do mesmo modo, fo i sacri-
f icada como feit iceira pelo bispo P i e r r e Cau-
chon, em nome de uma Igreja qua não aceita-
va a or igem das "vozes" que vibravam n a acústi-

ca sensível da jovem médium; Galileu Galilei, o 
notável es t rônomo italiano, t ambém compareceu 
diante do Tr ibunal da Inquisição po r t e r af ir-
mado que o sol é f ixo e os p lanetas é que g i ram 
em torno de le . Se não a tendesse a imposição 
s is temática os métodos supliciários, além d a s 
rogativas de seus amigos e de sua família, e m 
retratar-se pe ran te os verdugos, teria sido quei-
mado vivo. O própr io Cristo foi t ido como agi-
tador, feiticeiro, subversivo pelos al tos poderes 
que governavam o Mundo h á dois mi l anos pas-
sados . 

Palavras , fa tos e doutr inas que não se jam 
por tadoras da chancela cristã, em pouco 
t empo se desmoronam c o m o . tabletes de 
gelo. No en tan to , apresentadas com as marcas 
do Divino Pastor , resistem a toda a prova, po r 
pe rmanece rem no supor te das verdades e te rnas , 
no t empo e no espaço. A bem da verdade, al-
guém em França , após a que ima dos livros es-
píritas, ter ia a f i rmado: — "queimam-se livros, 
mas não se que imam os e s p í r i t a s " . . . Incrível 
como pareça, esse acontecimento histórico foi 
realizado num templo católico de um País até 
pouco tempo avesso às verdades incer tas na 
Doutrina Espír i ta , com grande assitência e a pre-
sença de seu p a d r e . E graças aos esforços e o 
idealismo e loquentes dos dois mensagei ros 
a tua is da "Boa Nova" — Newton Boechat e Di-
valdo Pere i ra Franco, o Mundo vai abr indo as 
janelas do coração a fim de que a Luz da Verda-
de possa p e n e t r a r de novo na m e n t e e nos es-
pír i tos sedentos de esclarecimentos e de paz. 
LAURO CATALDI 

N . R O nome do Bispo de Barcelona que fez se-
ques t ro dei livros de Kardec e autorizou a 
que ima dos mesmos — Dom Palblo Pa las 
Y Pa las . Alexandre Dumas denominou esse 
processo de destruição de livros: " T e r r o r 
Branco". 

Há a lguns dias, no t raba lho , m e chegou u m amigo e dis-
se: "Você que gosta d e escrever , guarde este l ivro e, após lê-lo, 
faça-me o favor de faze r um comentár io do m e s m o " . Embora 
hesitante, peguei o exemplar , abri-o e iniciei a l e i tu ra . Apenas 
a lgumas páginas f o r a m suficientes para desper ta r m i n h a cu-
riosidade e aden t re i fascinado no livro todo, muito interessa-
do por t e r m i n a r e saber logo como se desenrolar ia o e n r e d o . 

No decor re r de a lgumas horas li o livro todo . Conta-nos 
um caso de dupla personal idade, re la ta a história de u m a meni-
na que passou a viver duas vidas, a an ter ior e a a t u a l . 

O l ivro intitula-se "O es t r anho caso de Rose Ramires" , 
escrito po r Edgard A r m o n d . Fez-nos viver mui to bem uma con-
dição part icular íssima que acontece rea lmente com a lgumas pes 
soas. Sabemos que na vasta var iedade mediúnica e evolução 
espiri tual ex is tem sempre casos de dupla personal idade, bi-cor 
poreidade, regressão de memór ia , e ou t ros f enômenos . 

Os casos de dupla personal idade ocor rem quando o es-
pírito encarnado se man i fes t a com personal idades ( ' i íerentes en 
períodos de t empo di ferentes , ora como uma pessoa, ora comc 
outra, com modos, cos tumes , hábitos e caracter ís t icas pessoais 
não coincidentes com aque les q u e lhe são própr ios . Os casos de 
bi-corporeidade ocorrem q u a n d o um espíri to se man i fes t a em 
dois corpos d i fe ren tes , o ra num, o r a noutro, po r ém u m deles 
sendo f luídico. A regressão de memória é u m fenômeno psíqui 
co segundo o qual a m e n t e humana , sob a inf luência de uma 
força es t ranha (magnético-hipnótica), t i ra do subsconciente e 
traz à tona do consciente reminiscências a rquivadas de aconte-
cimentos passados. Comumen te provoca-se um recuo da memó-
ria a t é a infância e pode t ambém, e m ci rcunstâncias ma i s e s p e 
ciais, p ro longar o recuo a t é além da f ron t e i r a do berço, reme-
morando fa tos de vidas an te r io res . 

Podemos com isto observar o vasto campo pa ra a mediu-
n idade e nunca es t ranhar íamos se a lguma pessoa nossa conhe-
cida fosse alvo de u m fenômeno como esse, de dup la persona-
lidade . . . Razão t ambém a que recomendemos essa le i tura como 
uma inspirada i lustração do q u e é capaz o homem, c u j a s po-
tencial idades à s vezes desabrocham em caracter ís t icas tais que 
não podemos p rever nem v i s lumbrar . E os fa tos surgem, teimo-
sos, magnif icentes , quais péro las do céu a c i rcunscreverem o 
orgulho do h o m e m no brace le te lucente da real idade do Espí-
r i to . . . 

Romualdo B a r b o u Carlonl 



M E D I A N E I R O S UM ALERTA IMPORTANTE 

Q u e r e m o s c o m u n i c a r a todos os nossos 
car í ss imos a s s inan te s d e F r a n c a q u e e s t a m o s se-
g u r a m e n t e i n f o r m a d o s q u e exis tem pessoas ines-
c rupu lo sa s ag indo d e s o n e s t a m e n t e e m n o m e do 
J O R N A L " A NOVA E R A " , FUNDAÇAO ESPI-
RITA " A L L A N KARDKC" e FUNDAÇÃO ESPI-
RITA " J U D A S ISCARIOTES", r e c e b e n d o assina-
tu ras , a n u i d a d e s e a t é donat ivos s e m p a r a t a n t o 
e s t a r e m au to r i zadas . 

Vemo-nos na contingência de sugerir a to-
dos os nossos b o n d o s o s a s s inan tes e c o n f r a d e s 
que, ao e f e t u a r e m q u a l q u e r p a g a m e n t o a cobra -
dores, e x i j a m a s c redenc ia i s e au tor ização , pa-
ra evi tar-se os d e s a g r a d á v e i s desvios m o n e t á r i o s 
q u e t êm o c o r r i d o . 

NATAL DE 1979 
Como acon tece t o l o s os anos , o Hosp i ta l 

Espí r i ta "Al lan K a r d e c " , des ta c idade , comemo-
r a r á o Na ta l d e J e s u s com fes t iv idades vár ias , 
ded icadas a quasse t r ê s c e n t e n a s de e n f e r m o s 
m e n t a i s que , embora longe do convívio d e seus 
f ami l i a r e s e da sociedade, poderão sen t i r aque-
la a legr ia e s a t i s f ação que toda a h u m a n i d a d e 
sen te nas c o m e m o r a ç õ e s t r i b u t a d a s ao Env iado 
Div ino . 

P a r a q u e o Hospi ta l possa fazer essa Fes-
ta Nata l ina a todos os s e u s hóspedes , es tá solici-
t ando auxi l io das pessoas car idosas , não q u e r e n -
do . e m absolu to , que n i n g u é m se sacr i f ique , au-
x i l iando cada u m na med ida do possível'. 

Es tão sendo d i s t r ibu ídas l i s tas p a r a an-
gar iação d e dona t ivos e n t r e pessoas amigas , e, 
desde já, q u e todos os co laboradores possam t e r 
a r e t r ibu ição de J e s u s e m mui t a paz e h a r m o n i a , 
são os votos e a g r a d e c i m e n t o s q u e f o r m u l a m o s , 
e m n o m e d o Hosp i t a l . 

Di ja lvo Braga — P r e s i d e n t e 

A mística da religiosidade assinalou indelevelmen-
te a história das antigas civilizações. 

O médium somente mereceu as atenções da obser-
vação científica n o final d o século X I X . 

Antes foi chamado de mago, advinho, pitoniza, 
profeta, pagé, prestidigitador, feiticeiro, vidente, curan-
deiro, sujet, s ens i t i vo . . . Embora haja distinções perfei-
tas eatre as designações. 

Recentemente, Bíblias substituíram a expressão pi-
tonisa de Endor, por médium de Endor . 

A o despontar a Parapsicologia, de Robert Amado 
e Joseph Banks Rhine, houve a separação das águas: a 
hiperestesia dos sentidos, o magnestímo animal, os fenô-
menos extra-sensoriais, colocaram o médium em sua po-
sição autêntica d e intermediário entre a esfera dos en-
carnados (chamados vivos), e a esfera dos desencarnados, 
(chamados mortos) . 

A mediunidade é fato científico para merecer o 
estudo metodológico das ciências sócio-morais. 

O fenômeno mediúnico considera-se objeto de uma 
ciência, onde a observação, as hipóteses e a estatística es-
tão sob o zelo de cientistas zelosos, independentes, justos, 
desinteressados, argutos, precisos. 

Todo cientista deveria possuir aquelas qualidades. 
O u não seria um cientista. 

William Crookes não conseguiu que todos os ob-
servadores assinassem as atas de suas observações. 

Madame Elisabeth d'Esperance encontrou obstá-
culos para suas conclusões científicas, após as proposi-
ções afirmativas de Aksakof e Crookcs. Seus observa-
dores . 

Ernesto Bozzano e Alexandre Aksakof ofereceram 
aos estudiosos preciosos elementos sobre as característi-
cas fundamentais do animismo e da mediunidade. 

Infelizmente, há uma ânsia inexplicável, em cer-
tas áreas de pesquisa, de negar a veracidade do fenôme-
n o mediúnico. 

O fato levou-me, certa vez, a perguntar a um pa-
rapsicólogo: 

— Por que V . Excia prefere alinhar-se entre os 
materialistas, contra o espiritualismo? £ preferência polí-
tica ou religiosa? 

Não houve resposta. 

A meta precípua da mediunidade é impactar o 
materialismo. 

Enquanto a Humanidade não aceitar consciencio-
samente a sobrevivência do Espírito, o imediatismo egoís-
ta continuará minando os alicerces da paz e da fraterni-
dade universal. 

A meta do médium é de ordem espiritual. Jamais 
a de limitar-se n a solução de problemas mediatos . 

O alívio das dores do corpo somático através d o 

Senhor, salva a poesia... 
Senhor ! Salva a Poes ia dos iclonocastas! 
Querem-na d e s t r u i r t o m a d o s de f u r o r pân ico 
d i a n t e do d e s e s p e r o do s écu lo . 

Salva a Poesia, Senhor , p a r a q u e o s s i m p l e s 
de coração, os q u e amam, e so f rem, 
e " e s p e r a m con t ra tòda a e s p e r a n ç a " , 
e n ã o se c o n t a m i n a r a m da m a l d a d e do m u n d o , 
c o n t i n u e m a sonha r , e a a m a r , s o b r e t u d o a m a r , 
e e x p e r i m e n t e m , p o r q u a n t o n ã o p e r d e r a m a fé, 
a a legr ia dos e le i tos e dos san tos . 

Õ Senhor , sa lva a Poesia! Os b á r b a r o s 
pe lo espír i to q u e r e m a des t ru i ção do m u n d o 
como a ún ica solução p a r a seu d r a m a in t e r io r , 
e se a m o t i n a r a m cont ra a Beleza 

— luz p e r e n e p a r a "os que t êm olhos d e v e r " , 
e s a b e m q u e p õ e m os p é s 
e o s o lhos t êm vol tados p a r a a E t e r n i d a d e . 

Salva-a d o s q u e p r e f e r e m o suicídio b ru t a l , 
o s a n g u e e o p ran to , a d o b r a r e m os j oe lhos 
d i an t e de Ti, q u e é s a p róp r i a Poesia , 
e t e r n a m e n t e p r e s e n t e no m u n d o ! 

Clóvis R a m o s 

passe, da água fluidificada e da qração, c benção pa-
ra o sofredor . 

Mas não elimina as causas da dor que permane-
cem na al tna. 

Centro Espírita que se limita a prover somente 
as carências d o corpo somático pode transformar-se em 
Farmácia, Armazém de Secos e molhados e Loja de fa-
zendas . 

A dor física, o sofrimento moral, a revolta, a in-
compreensão, o ateísmo, o desespero, prosseguirão, por-
que as suas causas não foram justificadas perante a ra -
z ã o . 

Sem a reunião especial, planejada, didaticamente, 
para o ensino de O livro dos espíritos, o Centro Espíri-
ta perde a sua finalidade teleológica. 

Aquelas primeiras tarefas podem ser melhor exe-
cutadas pelas instituições de assistência social. Ou pelos 
órgãos de Governo, previdenciários. 

Assim compreendeu Adolfo Bezerra de Menezes, 
advertindo, mediunicamente, que é hora de kardequizar 

Isto é , compreender o porquê do sofrimento, das 
desigualdades sociais, da diferença de pigmentação, das 
catástrofes t e l ú r i c a s . . . 

A criança, o jovem e o adulto continuam, cm 
pleno século vinte (da energia atômica e dos cosmonau-
tas), a indagar: 

— Por que há milionários e miseráveis? Excepcio-
nais e superdotados? 

Talvez seja fácil coagir nações c indivíduos a es-
tabelecerem a igualdade social. 

Mis , a excepcionalidade sempre desafiou todos os 
recursos das técnicas da eugenia. 

Onde encontraram as fontes de sua genialidade, 
Sócrates, Euclides, Newton, Rafael, Einstein, Bach? E 
tantos gênios? 

A Mediunidade está provocando reações maiéuti-
cas generalisadas. 

A mística das religiões espiritualistas está sendo 
substituída pela realidade da ciência. 

O corpo bioplásmico, fotografado, e as desinteres-
sadas pesquisas parapsicológicas oferecerão, em breve, lu-
zes renovadas para a explicação da imortalidade do es-
pírito . 

A mediunidade prosseguirá no cumprimento de 
suas missões redentoras. 

Sempre que as vibrações mais altas de uma esfe-
ra carecer de comunicabilidade com esferas inferiores, mo-
ralmente, aí deverá estar o médium para a missão cientí-
fica d a integração moral das criaturas divinas. 

Newton G . de Barros 

Divaldo Franco em 
Pires do Rio - Goiás 

Por ocasião da V Confraternização de Entidades 
Espíritas da Região Sul do Estado de Goiás, a se rea-
lizar nos dias 2, 3 e 4 de novembro próximo, n a cidade 
de Pires do Rio, Goiás, serão realizadas importantes pa-
lestras, proferidas por Divaldo Pereira Franco, nos dois 
últimos dias, partindo em seguida para Goiânia, onde 
na Assembléia Legislativa do Estado, como convidado 
especial, fa lará ao povo goianense. 

O referido encontro de Pires do Rio, contando 
com a presença de mais de uma centena de representan-
tes das entidades jurisdicionadas aos 1? e 6? C R E , se-
diados em Catalão e Pires do Rio respectivamente, será 
abrilhantado com a participação do coral V O Z E S DA ES-
P E R A N Ç A , da capital do Estado. 

T R O V A 

A minha alma ainda sente 
porque colhe o que plantou. 
Trouxe um pouco da semente 
que no passado espalhou 

Homilton Wilson 

A maledicência 
Impõe-se q u e não se ac r ed i t e n a ex i s t ênc ia do 

Demônio e de seus f u n e s t o s poderes : é a d o u t r i n a espí-
rita que vai se t o r n a n d o m oda universa l e m nossos 
d i a s . H a j a visto q u e a t é no seio do p r ó p r i o Catolicis-
mo já não se fa la q u a s e em D e m ô n i o . . . E obse rvam 
os P a d r e s pa raps icó logos in s inuando q u e n ã o se re-
g i s t r a r am nem r e g i s t r a m n e n h u m f e n ô m e n o impres -
s ionante , t ido como p a r a n o r m a l , q u e não se expl ique , 
a t e n t a n d o e x c l u s i v a m e n t e à s fo r ça s n a t u r a i s e bioló-
gicas. . . Contudo , não é possível — rac ioc inando coe-
r e n t e m e n t e de acordo com a Lógica — n e g a r q u e exis-
ta, e f e t i v a m e n t e , no a m b i e n t e p róp r io e e m nosso in-
t imo, o M u n d o Ps íqu ico do Mal, S u p r e m o R o b ô o u 
Demiurgo , e m g r a n d e p a r t e r e su l t an t e d o mal igno 
Ps iquismo dos p r ó p r i o s Seres H u m a n o s , os vivos e 
"os mor tos" , a inda e m evolução e m a l é f i c o s . 

A d m i t i n d o es ta sugest iva h ipótese , ca l cada na 
convicente dou t r i na espír i ta de Al lan Kardec , t e m o s 
que admi t i r q u e o H o m e m é Anjo e Diabo ao m e s m o 
t e m p o . Tem no p róp r io ínt imo, u n s mais e o u t r o s 
menos , r e s u l t a n t e de h e r a n ç a biológica m i l e n a r (o 
que , a t é ce r to ponto , j u s t i f i ca a c rença nos t o t e n s dos 
povos an t igos . . . ) , g e r m e s d e paixões boas e de pai-
xões m á s — q u e nos f azem l e m b r a r dos c a r a c t e r e s 
de c e r t o s an ima i s . Cada se r h u m a n o se p a r e c e u m 
pouco, r e m o t a m e n t e , c o m a l g u m a n i m a l . . . Pois , sabe-
se, t a n t o o c o r p o como o esp í r i to do h o m e m resul-
tam de m u l t i m i l e n a r evo lução . De evolução do corpo 
cuidou Cha r l e s Darwin, sábio inglês, com sua teor ia do 
E v o l u c i o n i s m o . . . Da evolução do Espi r i to t r a t a r a m , 
no d e c o r r e r de 150 anos , u l t i m a m e n t e , os sáb ios es-
pi r i tual is tas , l ide rados por Al lan Kardec , cod i f i cador 
do Esp i r i t i smo . 

A Maledicência, parece-nos, é u m a d a s pa ixões 
más , m a i s pre judic ia i s , à s vezes a t é f u n e s t a . Se não 
ve jamos : "Não d i rás f a l so t e s t e m u n h o " é u m dos man-
damen tos , dados p o r D eus a Moisés, o qua l não per-
deu a a tua l i dade a té h o j e , nem a p e r d e r á pelos sé-
culos a f o r a . É q u e es tá m u i t o de a c o r d o com a na tu -
reza do Cosmos, da T e r r a e da H u m a n i d a d e . Tudo 
q u e existe, an t e s da sua exis tência , e r a a p e n a s " P e n -
s a m e n t o " de Deus, dos espí r i tos e do h o m e m . N a d a 
pode su rg i r s em q u e a n t e s h a j a sido a p e n a s pensamen-
t o . E h á p é n s a m e n t o s b o n s e cons t ru t ivos e pensa-
men tos maus , desa rmônicos e des t ru t ivos . Eis p o r q u e 
u r g e de nossa p a r t e e v i t a r q u a n t o possivel o s pen-
s a m e n t o s maus , nocivos a n ó s própr ios , a nossos se-
m e l h a n t e s e à Sociedade e m gera l . Não devemos , p o r 
conseguin te , j amai s ser ou fo rmar -nos pess imis tas , 
de t r a to re s , in jus tos , vo lun tá r i a ou i n v o l u n t a r i a m e n t e 
ma ldosos con t ra os indivíduos, a c o m u n i d a d e , o Esta-
do, a Nação, o Mundo e m q u e v ivemos . 

An tôn io Viott i 
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Antenor de Miranda Reis 

E m Curitiba (PR), onde residia, terminou seu ci-
clo de utilíssima trajetória terrena esse muito considera-
do e querido companheiro. Seu decesso se deu em data d* 
1 ' de setembro último e o acontecimento consteraoo > to-
dos os que conheciam de perto o trabalho e o entusias-
mo de Miranda Reis no Movimento Espírita, não só da 
Capital Paranaense como do Brasil. Por muito tempo 
nosso jornal se destinguiu com suas c o l a b o r a r e s . Jor-
nalista de estilo fluente e muito conscientizado, sempre 
se houve como defensor da pureza doutr inár ia , Exposi-
tor seguro e trabalhador incansável em favor da divulga-
ção dos postulados kardequianos, foi fundador d o Tem-
plo Esp . "Luz no Invisível", de Curitiba, onde se man-
teve como seu Conselheiro por longos anos . Desenvol-
veu ação meritória nessa entidade, onda propugnem in-
tensamente para a educação da criança à luz do Evan-
gelho Emancipador . Excelente chefe de família, exerceu 
atividades de construtor e educou seus filhos na escola 
árdua do trabalho. Tornou-se ura prestimoso colaborador 
do movimento dos Jornalistas e Escritores Espíritas o pa r -
ticipou de inúmeros Congressos de Fraternidade Cristã . 
Antenor Miranda Reis deixa lacuna muito sensível n o 
seio da família espírita, onde sempre se distinguiu como 
reforço mora l . Q u e os nossos Guieiros possam ampará-
lo para seu refazimento espiritual. Aos seus familiares, 
nossa solidariedade cristã. 

Experimente o amor... 
(Página inspirada ao s r . Roberto David, em 

reunião de 2 . 0 9 . 7 9 , na residência de D a . Nené 
Ferrante) . 

Q U A N D O sentir bi ldados todos os seus esforços 
n o sentido de admitir no próximo os propósitos sinceros 
de fraternidade, nas idéias que apregoa, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 

Q U A N D O sentir intransponível a barreira levan-
tada entre Você e aqueles a quem deseja levar suas ex-
pressões de terna ajuda para dirimir controvérsias e con-
fusões que isolam, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 

Q U A N D O se sentii angustiado e tomado de re-
volta por não poder com seus recursos materiais aten-
der ao irmão que sofre frio e fome, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 

Q U A N D O não puder vencer o vendaval que im-
pede a sua chama de luz na iluminação de seu cami-
nho na direção dos que jazem nas trevas, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 

Q U A N D O ao influxo do próprio egoísmo sentir 
a frustração de não conseguir receber do mais alto tudo 
aquilo que julga de seu direito, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 
Q U A N D O endereçar o olhar em todas as dire-

ções e perceber que todas as criaturas estão de costas vol-
tadas a Você, não tenha medo nem desespero, 

E X P E R I M E N T E O A M O R . 
N a dúvida da hora da escolha do caminho a se-

guir, quando o anseio de evolução agita as cordas de 
seu coração, lembre que desde o berço na Terra Você 
está sob a proteção d o Criador e que dele emanam to-
dos os recursos para o sustento das energias mantenedo-
ras das atividades e movimentos de todos. 

E X P E R I M E N T E MAIS U M A V E Z O A M O R 
o descobrirá onde tem encontrado os meios que o cca&i-
ziram até onde se encontra agora — 

O A M O R . , 
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Profissão de fé M,z,rt 

i 
N i o me importa o chicote risonho de alguns 
Nem me incomoda a muda perplexidade de outros, 
Ainda menos me perturbam as flores dos ingenuamente 

maravilhados. 
Sim, eu, Dora, em alto e bom som, declaro-me 

convicta 
segura 
firnie 
sincera 
e br.stantementc 

E S P I R I T A . 
G a r o , espírita, espiritamente e não umbandistas ou 

catolicamente -
II 

Espiritismo não quer dizer sessão, 
mas re forma. 

Reformar as ruínas da alma, 
Construir o " F O R A DA C A R I D A D E N A O HA 

S A L V A Ç Ã O " 
N o íntimo d o mundo 
B no mundo íntimo. 
Lavar Jesus cm si 
E Kardec consigo. 
A sessSo espírita é apenas parte, 

um epartç nas penas 
E o todo deve ser espiritamente vivido. 

H l 
fi claro qoe não sou 
Uma in ío ra espírita terminada 
Para conter o vinho da perfeição. 
Mas possuo o barro da boa vontad«. 
Procuro modelá-lo, 
Apesar d a sujeira, 
E hei de conseguir! 
Sempre haverá fogo para dar firmeza. 
Quero, pois, romper as grades em que me engaiolo, 
N i o sentir mais o peso dos meus erros, 
B alçar-me n u m vôo l i b e r t o . . . 
Ter asas de pluma par acariciar o coração dos que 

sofrem. . . 
Bnfun sou 

ESPIRITA 
Mas quero ter sempre mais . 

Dora Incontri 

Sempre feliz 
Procure compreender as dificuldades do próximo . 
Não conserve ressentimentos. 
Desculpe ofensas, sejam quais sejam, colocando os as-

suntos desagradáveis no esquecimento. 
Trabalhe quanto puder, tomando-se quanto possível. 
Mobilize o tempo de que disponha no serviço aos seme-

lhantes. 
Adote a simplicidade por clima de paz. 
Continue aprendendo sempre . 
Esqueça você mesmo, criando alegria para os outros . 
Viva em paz com a própria consciência e deixe que o» 

companheiros vivam a existência deles próprios. 
Cultive a paciência sem ansiedade e, procedendo com os 

semelhantes como estima que eles procedam consi-
go, você estará sempre no caminho da verdadeira 
felicidade. 

André Luiz 
(Psicografia de Chico Xavier) 

Célebre compositor austríaco, na galeria dos ga-
rotos prodígio sua menção é obrigatória, pois aos sei« 
anos já compunha. 

Mozart, como muitos outros músicos, foi um mé-
dium inspirado e nos deu seu testemunho através de suas 
próprias confissões. Dizia: 

"Não ouço, em minha fantasia, uma parte após 
a outra, mas tudo de uma só vez. Ë-me impossí-
vel dizer da satisfação que isto me p r o p o r c i o n a . . . 
Quando estou bem, quando vou de carruagem ou 
passeio de pé, ou não posso dormir pela noite, os 
pensamentos me invadem. Daonde vêm ou co-
mo são, não está em mim dizé-lo" (1 ) . 
E m carta dirigida a um amigo que lhe indagava 

como compunha, lhe disse: 
"Não posso te dizer verdadeiramente, a esse 

respeito, senão o que s e g u e . . . Os pensamentos 
musicais me vêm em abundância . Ignoro daonde 
procedem e como me chegam; nisto n ã o tem mi-
nha vontade e menor intervenção" (2 ) . 
Essa mediunidade o acompanhou até o final de 

sua vida. Seu Requiem teve origem extra-terrcna e o fa-
to é registrado em toda biografia sua: 

"Mozart repousí-va tranquilamente em seu lei-
to, quando de repente ouviu suaves melodias. 
Chamou um amigo e lhe disse: Estou oui indo 
música. O amigo, evidentemente, nada escutava. 
Então, arrebatado, Mozart começou a compor 
uma nova peça, que lhe seria a últ ima. A o ter-
minar, chamou sua filha Emélia e, mostrando-lho 
o manuscrito, disse-lhe: Vem, Emélia minha, mi-
nha tarefa está cumprida: terminei meu Requiem 
Emélia tomou o manuscrito, entoou algumas pas-
sagens e, ao voltar-se sorrindo para seu pai, o 
achou morto, com um sorriso nos lábios" (3) . 
N a Revue Spirite de 1859, dirigida por Allan 

Kardec, registra-se uma comunicação espiritual de Mo-
zart, que diz: "Vós ai na Terra faze» música; aqui, toda 
• natureza fu i ouvir sons melodiosos. Há obras musicai» 
e meios de execução que n i o podeis siqiicr Imaginar" . 

Mozart, como Beethoven, Bach, Haydn, Wagner e 
outros, sentiu a benéfica influência espiritual, origem do 
suas inspirações. 

Natalio Ceccarini 
(1) Werner Keller, Ayer era Milagro, Edit . C lub Lec-

tores, Buenos Aires. 
(2) e (3) Jorge Rizzini, Escritores e Fantasmas, SP 

O H O S P I T A L ESP. " D R . C E -

SÁRIO M O T A JR." , de Piracica-

ba (SP), envia-nos substancial re-

latório de suas atividades, bem co-

mo fotografias de diversos ângulos 

de sua área construída, onde se 

acham instaladas as enfermarias, 

icfeitórios, dormitórios, p ron to so-

corro e outros departamentos hos-

pitalares. Trata-se, sem favor, de 

um organização nosológica para 

enfermos mentais de muito creden-

ciamento . 

«A NOVA BKA» 



Espírita, estude! 
Espiritismo é ciência, filosofia e religião: isto é 

conhecido de todo i rmão que professa a Dout r ina . 
Fazermos mais uma vez essa af irmação por, estar-

mos lembrando a muitos irmãos que Espiritismo não é re-
ligião, pura e simplesmente. Como resultado desse com-
portamento, temos a falta de estudo da Doutrina nos seus 
dois aspectos. £ preciso compenetrarmo-nos da necessi-
dade do estudo, embora esse comportamento se torne 
quase proibitivo devido ao a l to preço d o livro espírita. 

Sim, já afirmei em artigo de nossa autoria que 
não podem os livros espíritas continuar com as apresen-
tações gráficas mais luxuosas, pois isto encarece por de-
mais a sua aquisição. 

Ora, como estudar o espiritismo se temos qua-
dro de irmãos que amda não leram nem podem adqui-
rir, pelo menos, os livros básicos da Doutrina? Dito isto 
vemos um Espiritismo à base de água fluidificada, de 
passes e de t r ibuna. 

N ã o somos contrário aos três elementos acima ci-
tados; preocupa-nos, isto sim, a não compreensão do 
valor que têm os dois primeiros e o mau uso do ter-
ceiro . 

Assim solicitamos e estimulamos aqs irmãos estu-
darem a Doutrina para melhor vivê-la. 

Roberto Navarro de O . Almeida 

T R O V A 
Nunca profiram teus lábios 
a f rase que amaldiçoa: 
— se és esquecido, desculpa: 
— se és ofendido, perdoa. 

Tobias Pinheiro 

Comemoração a Allan Kardec 
F R A N C A promoveu com muito carinho o V MES 

de Kardec, por programação da União Municipal Espí-
rita, cuja promoção realçou a data marcante de nasci-
mento do sábio Lionês. Reiilizaram-se, assim, durante es-
te mês de outubro, diversas realizações alusivas a esse 
acontecimento. Em data dc 3 de outubro (a relembrar 
esse dia no ano de 1804), no Cent ro Espírita "Esperan-
ça e F é " houve exposição doutrinária sobre esse expres-
sivo vulto do Espiritismo, quando foram realizadas expo-
sições de suas obras e das congêneres. Realizaram-se 
ainda conferências nos dias dc sábado, cujas teses forain 
sustentadas por oradores da estirpe desse grupo dc se-
guros expositores: d r . Jeremias Vilela, dc Ribeirão Pre-
to (SP); p ro f . Moacir Araú jo Lima, de Porto Alegre (RS); 
d r . Carlos Bacelli, de Uberaba (MG); d r . Elias Barbo-
sa, de Uberaba (MG), e jornalista Luciano dos Anjos , 
do Rio de Janero . O p ro f . Luciano dos Anjos ainda aten-
derá a um festival de autógrafos no dia 4 de novembro, 
no salão "Roso Alves Pereira", da Fundação "José Mar-
ques Garc ia" . 

As Conferências foram realizadas no Auditório "Má-
rio Nalini", do Centro Esp . "Esperança 6 F é " e 
também no auditório da Fundação "José Marques Gar -
cia", acima referido. N a exposição realizada dia 3 de 
outubro no "Esperança e Fé", de Franca, programada pe-
la sua diretoria e a cargo do nosso redator Agnelo Mo-
rato, houve no final um fe tho com duas quadras sobre o 
acontecimento, que foram inspiradas por alguém sensí-
vel àquela noitada de evocação ao expressivo codificador, 
as quais foram assim redigidas: "Nessa data eu me des-
cubro a olhar o céu com respeito. Vibra em nós o Três 
de Outubro com Kardec em nosso peito". E sobre sua 
obra, tivemos mais este floreio: "Livro Espírita é farol 
nos calhaus de nossa vida. Nas trevas se torna um sol, 
n o sol se faz chama e r g u i d a " . . . 

INDICADOR PROFISSIONAL 
F R A N C A - S . P. 

Dr. José Cesário Francisco Ir. 
1 ' H l q u l a t r i a 

Rua EstevSo Leão Bourroul n ." 1821 - 2." a n d a r 
conj. 12 - Fone: 722-5594 - cons. com hora marcada 

Or. Alberta Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Con&ullôrio: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1.° andar 
Consul tas com hora marcada - Fone:722-2571 

Br. 
Psiquiat r ia — Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O : 
Rua Marechal De^Joro d." 2025 - Conj . 12 

Fone 722-1734 c 722-6221 

Dr . R e i n a l d o M e i l e r n K a i r a l a 
C A R D I O L O G I S T A 

R u a V o l u n t á r i o s d a F r a n c a , 1 6 H 1 - Coo] . 52 
— T e l e f o n e — 722-4380 

Móveis Nosso Lar 
f o n e s I g g » ; 

N o v e m b r o , o m ê s d o n o s s o a n i v e r s á r i o . 
V e n h a c o m e m o r a r c o n o s c o a n o s s a f e s t a d e 
p r e ç o s b a i x o s . 

EM T R Ê S P A G A M E N T O S , SEM A C R É S -
CIMO, OU COMO Q U I S E R . . . 
R u a G a l . T e l e s , 1349 • E s q . P r a ç a 9 d e J u l h o 

A D V O C A C I A 
C I V I L C R I M I N A L - T R A B A L H I S T A 

D r . I v o m R o d r i g u e s P e r e i r a 
- E S P E C I A L I S T A E M C V U S A S D E T E R R A S -
C O B R A N Ç A S R Á P I D A S E M T O D O O B R A S I L 

C O N C I L I A Ç Ã O J U D I C I A L - D I V Ó R C I O 
E S C R I T Ó R I O S : 

Rua Vol. da Franca, 1325 - Sala 1 - 1° andar 
Te le fone 722-2533 - F R A N C A - S P 

Av. Goiás, 400 - S a l . 65 - Te l e fone 225-7306 
Edif íc io Bradesco - G O I Â N I A - G O 

C a s a d o E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de tua casa 
MATHIZ: 

Av. Pre». V . r g a . , 691 - ' ' one : 722 U276 

FI11AL: 
A». M»)nr Nieâcto, 1726 Pon» 722 »407 

— C a l ç a d o s c o m p r e ç o s d i r e t o s d a F á b r i c a — 

LOJA: Rua Voluntários da Franca , 1373 - Fone 722-4714 

FRANGO DE OURO 
de Benedito Teoioro 

F »oyo« Sel-cl o« tu« 

Fr io i em G r r e l 

B N T R H G A A D O M I C I L I O 

R u a Ti radente» n.o 1.501 - Telefone 722-3717 

Ed ucar a criança 
E m 18 de outubro, comemorou-se em todo o Bra-

sil. o "Dia do Desarmamento Infanti l" criado pela lei 
n ' 9 3 0 2 / 6 6 com a intenção de alertar a família sobre 
os graves problemas da violência afinnto-juvenil e os be-
nefícios dc uma educação moral c cívica be morientada, 
a começar no próprio lar, sendo seguida pela educação 
escolar. 

A criança necessita viver num lar alegre e harmo-
nioso, desenvolvendo sua personalidade c também se de-
senvolver psicossomaticamente de maneira equilibrada e 
feliz, através de bons exemplos, de bons programas, boas 
leituras e brinquedos adequados à sua formação . 

A Promoção e Formação Moral do Desarmamen-
to Infantil tem por lema que "Educar é Salvar" e cha-
ma a atenção de pais, educadores e autoridades para que 
com suas responsabilidades e colaborações, lançem na 
mente da criança bons exemplos, leituras sadias e coor-
denadas do que há de melhor no ensino educativo 
moderno. 

Compete aos pais colaborar para que seus filhos 
sejam melhores, sendo melhor educar a criança hoje pa-
ra n ã o precisar-se punir o homem amanhã. Educar a 
criança no sentido do justo e do bem. Ensiná-la a amar 
a liberdade e a paz . 

Esta campanha é de âmbito internacional e não 
pede ajuda monetária, nem possui qualquer envolvimen-
to político ou religioso, deseja somente a boa-vontade de 
cada u m . É um movimento espontâneo e idealista, tem 
como único objetivo formar um caráter digno nas crian-
ças e nos jovens, com o subsídio da educação moral e 
espiritual, que apenas bem enseja à humanidade, for-
mando-os com enlevo e fraternidade para ura futuro sem 
hostilidades. 

Solicite, gratuitamente, folhetos, escrevendo para 
C A M P A N H A DO D E S A R M A M E N T O I N F A N T I L — 
R U A Q U I N T I N O BOCAIÚVA, 161 — C E P 0 1 . 0 0 4 
— São Paulo — SP. 

Prof Cláudio G . Magalhães 

Epopéia 
Estou voltando do Espaço, 
onde os clarins da Glória tocaram 
em torno do lago de nenúfares, 
que se abriram para perfumar! 
Volto do Espaço, onde os Toulosses 
untaram-rne de rezina 
para me imortalizar, 
porque me envolveu a luminosidade 
quando superei a dor 
e m e ajoelhei para agradecer ao Senhor! 

O céu bordou vidrilhos 
no veludo escuro e macio da noite, 
que jogou um pedaço cm meus olhos. 
A o meu corpo chegou um torpor 
dc pálpebras d e s c i d a s . . . 
Minha alma saiu dc mansinho, 
caminhando entre flores, 
ao som da música do Cosmo, 
buscando coragem para poder viver! 

A noite veio com sonhos de esperanças. . . 
O dia cobriu os mundos com sua luz vivaz . . 
Novamente, em breve a noite libertará as almas, 
prendendo os corpos em esquifes temporários. 
A vontade escapará da consciência dormida 
para se tornar imagem em algum olhar , 
A o teu olhar, aparecerei coberta de estrelas. . . 
para que, entre nós, n ã o fiquem sombras v ã s . . . 
Repousarei nos Teus cu idados . . . 
Serás sempre os sonhos 
de auroras nos jardins dc minha a l m a ! . . . 

Volto do Espaço como uma asa que flechou 
para o Mundo 

na hora marcada numa grande dor! 
Volto do espaço apagando palavras 
que os meus lábios encheram de amargor! 
Volto e te bendigo, meu Senhor! 

Iolanda Beauinont Brasil 
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O porquê c/a 
Car ís imo le i tor . Vamos e s t u d a r , med i t a r , ra-

ciocinar , pesquisar e a p r e n d e r no e pe lo e s tudo fei-
to nos l ivros espíri tas, o po rquê d a R e e n c a r n a ç ã o . É 
fácil , fac í l imo, d e p e n d e n d o exc lus ivamente de se que-
r e r r a c i o c i n a r . 

O p lane ta Te r ra — um dos m e n o r e s e n t r e os 
descober tos pelo telescópio — é u m m u n d o regenera -
dor , o n d e o espir i to se educa para a p r e n d e r a subi r 
as e scada r i a s gradat ivas do a p e r f e i ç o a m e n t o . O pro-
gresso, a evolução do espír i to se rea l izará s empre , nes-
te ou e m ou t ros mundos , a t é se comple ta r com o Evan-
gelho: "Sêde pe r fe i tos como o vosso Pa i q u e es tá nos 
c é u s " . Consulte-se o Evange lho de S . Mateus V - 48. 

A própr ia vida t e r r e s t r e é u m a prova d e que a 
l u t a c o n t i n u a r á " in t r a e t e x t r a " ni t jndo, s e m estacio-
n a m e n t o s e te rnos ; isto, po rque , e t e r n o , é o esp í r i to . 
Estais a c o m p r e e n d e r , caro i rmão le i tor? En t ão 
p ross igamos com a r g u m e n t o s lógicos e r ac iona i s . O 
p rog re s so do espír i to é inf in i to , como in f in i t a é a pró-
p r i a v ida . Daí se conc lue q u e a vida é f o n t e e t e r n a 
e ao q u e você c h a m a d e mor te , é o j ogo escuro das 
i lusões . P o r t a n t o , é ev iden te que a m o r t e não ex i s te . 

A t e r r a é " u m m u n d o c u j a lei e u m a cruel e 
p e r p é t u a lu ta pela exis tência , na qua l só os bru ta i s , os 
velhacos, os inescrupulosos , o s fa lsos p ro fe t a s , os vi-
gar is tas t r i u n f a m ; lu ta por toda a par te : de impér ios 
con t ra impér ios , de t r ibos con t ra t r ibos, de h o m e n s 
con t ra h o m e n s , de espécie con t ra e spéc i e " — o q u e 
levou H e n r y A d a m s a dizer : u m q u a d r o de dores , afli-
ção e m o r t e ; pe s t e de fome, inundações , secas, neva-
das , t e r r e m o t o s e m a r e m o t o s , c a t á s t r o f e s por toda a 
p a r t e e por toda a p a r t e a c i d e n t e s . A v i r t u d e gera o 
vício e o vício se p e r p e t u a . Fe l i c idade s e m sent ido , 
ego í smo sem lucro, misér ia s e m causa , h o r r o r e s inde-
f in íveis e a m o r t e como r e c o m p e n s a equ i l i t á r i a de to-
d o s " . 

O egoísmo, a maled icênc ia , o o rgu lho , a vaida-
de, a p r e s u n ç ã o , a hiprocr is ia , a i nd i f e rênc ia , a igno-
rânc ia , p r e d o m i n a m na sociedade cética e i nd i f e ren -
te . Talvez p e n s a n d o em t u d o isso, d isse J e a n J a c q u e s 
Rousseau : " N e s t e m u n d o há u m a t e n d ê n c i a n a t u r a l 
p a r a " o p r i m i r o bem e exa l t a r o m a l " . 

Is to se rá ve rdade , caro lei tor? Po r cer to , você 
t e m o lhos de v e r e ouvidos para ouvir ! A t e r r a é, pois, 
a escola do nosso a p e r f e i ç o a m e n t o esp i r i tua l , o cadi-
n h o o n d e se d e p u r a m as incl inações p e r v e r s a s , o can-
t e i ro o n d e b r o t a m os l ír ios da v i r t u d e d e p u r a d a n o 
so f r imen to , m a s a l ição é gera l , todos a p r e n d e m . Mais 
u m a vez, p e r g u n t o a você, m a s a l ição é gera l , t odos 
a p r e n d e m . Mas uma vez, p e r g u n t o a você, caro lei tor; 
i s to o q u e a f i r m a m o s s e r á v e r d a d e ? A n t e es tas a f i rma-
tivas, r ac ioc ine e t i r e d is to o q u e a f i rmamos , as suas 
conc lusões . 

Es tudando-se o Evange lho , s egundo o Apóstolo 

Médium 
N o s cu r sos de desenvo lv imen to d e méd iuns , 

su rgem p e r g u n t a s de todos os t ipos, n ã o é d e es t ra -
f e n ô m e n o s mediúnicos ; po r t an to , não é d e se es t ra -
n h a r q u e a l g u é m p e r g u n t e , se J e s u s e r a m é d i u m . 

C o m o o t e m a é b a s t a n t e sugest ivo, m a s pouco 
vent i lado, reso lvemos comentá- lo . 

P a r t i n d o do p res suposo d e q u e o m é d i u m é 
s empre u m in te rmediár io , s egundo a Dou t r ina Espí-
rita, t a l condição não se aplica ao Messias, t e n d o e m 
vista q u e não se a d m i t e ha j a a l g u é m com maio res 
qua l idades do que a dele , nes te p lano , s e j a m m o r a i s 
ou in te lec tuais , desde q u e se admi ta que ele é o res-
ponsáve l esp i r i tua l pelos des t inos des t e p l a n e t a . En-
t ão como expl icar os d iversos f e n ô m e n o s r e l a t ados 
nos evangelhos , ta is como os d a mul t ip l icação de pãe s 
e pe ixes , t r a n s f o r m a ç ã o de água em vinho, a n d a r so-
b r e as águas , bem como no da t r a n s f i g u r a ç ã o e apa-
rição de Moisés e Elias, s em f a l a r dos i n ú m e r o s casos 
de curas? 

N o caso de J e sus , e m v i r t u d e da sua e levada 
condição evolut iva e consequen t e condição do c o r p o 
per i sp i r i tua l , poder ia , p e r f e i t a m e n t e , p roduz i r t a i s f e -
n ô m e n o s c o m p leno domínio do a m b i e n t e e m q u e atua-
va, s e m q u e pa ra isso fósse necessá r io e n t r a r em t ran-
se, como acontece com os d e n o m i n a d o s m é d i u n s , se-
jan i e l e s d e e fe i to s f is icos ou i n t e l i gen t e s . 

O h o m e m do f u t u r o , s e g u n d o a lguns estudio-
sos do assunto , es ta rá e m con ta to n a t u r a l com o mun-
d o esp i r i tua l , b e m como desenvo lve rá p o d e r e s in-
calculáveis , p o d e n d o real izar os p rod íg ios q u e J e s u s 
execu tou , e mui to mais, s egundo as suas p rópr i a s pa-
l av ras . 

O a r g u m e n t o f ina l , e n t r e t a n t o , encon t ra - se no 
livro " A Gênese" , c a p . XV, n o 2, q u e a s e gu i r t rans-
c revemos: " N a s c u r a s q u e ope rava , agia como mé-
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reencdrnõção 
João, III, I a 24, vemos e c o m p r e e n d e m o s , J e s u s ins-
t r u i n d o , c la ra e inso f i smave lmen te , o m e s t r e d e Is-
rae l , Nicodemus , , acerca d a Reencarnação , d izendo: 
" É necessár io um novo nasc imen to p a r a q u e se possa 
v e r o re ino dos c é u s " . Es ta is a c o m p r e e n d e r , ca ro 
l e i to r? Pross igamos , po i s . A evolução sendo in f in i t a , 
é claro, b e m c la ro e clar íssimo q u e não bas t am 60, 80 
o u 100 anos p a r a que a pe r f e i ção se ja a t i n g i d a . Ca ro 
l e i t o r . O p rogresso do Espír i to , q u e é o b r a d a cr iação 
d e Deus, não se comple ta com u m a ún ica exis tênc ia 
e é imposs ível de real izar n u m a única vida , n u m a úni-
ca existência, p r i nc ipa lm en t e p a r a aque le s q u e mor-
r e m p r e m a t u r a m e n t e . O espír i to sendo e t e rno , como 
e t e r n a é a Lei Divina, não exis te pa ra e le o f a t o r t em-
po: o Espír i to não t em i d a d e . 

As vidas , a s Reenca rnações Sucessivas são ape-
n a s e t a p a s venc idas e a vencer , cons t i tu indo todas 
elas, no seu con jun to , a vida e t e r n a do p r ó p r i o Espí-
r i to . 

A R e e n c a r n a ç ã o e s o m e n t e ela é, pois, u m 
meio o fe rec ido pe lo Cr iador (Deus) ao h o m e m , p a r a 
q u e e s t e t e n h a as o p o r t u n i d a d e s de r e p a r a r o ma l co-
met ido , r egenera r - se , a p r e n d e r e rea l izar o p rogres -
so d e suas f acu ldades in te lec tua i s e m o r a i s . 

O h o m e m é livre, m a s essa l i b e r d a d e é regula-
d a pe la imu táve l e e t e r n a lei do p r o g r e s s o . 

Tudo t e n d e a evo lu i r . Tudo c a m i n h a p a r a o 
A l t o . Tudo se ape r f e i çoa . 

P o r isso, j á disse a lguém q u e é imposs íve l m o -
lhar-se as m à o s d u a s vezes n a s m e s m a s águas d e u m 
r i o . 

A m o r t e , como é j u lgada p o r mui tos , n ã o exis-
t e . O p róp r io co rpo n ã o d e s a p a r e c e e sim se t r a n s f o r -
m a e m o u t r o s corpos, na s u a decompos ição . 

Ne le v a m o s e n c o n t r a r mi lhões d e vidas: os 
g e r m e s q u e p u l u l a m na m a t é r i a pú t r ida , c u j a m o r t e 
lhes dá v ida . Is to é m u i t o fáci l d e se c o m p r e e n d e r . 

A única m o r t e r e conhec ida por J e s u s é a mor-
t e e sp i r i tua l daque le s q u e t ê m olhos d a a lma fecha-
dos às coisa3, a o s p r o b l e m a s e sp i r i t ua i s . Es tes , es-
p i r i t ua lmen te , são os m o r t o s de que nos fa la o Evan-
gelho, pois o Evange lho s ignif ica Boa Nova, Luz d a 
V i d a . 

São os m o r t o s q u e p r o c u r a m o u t r o s m o r t o s pa-
r a os e n t e r r a r o u p a r a os devora r , e n q u a n t o se jul-
g a m v i v o s . . . 

A R e e n c a r n a g ã o , pois, é a volta do Esp í r i to à 
a n t e r i o r e s . Eis, pois, e m s ín tese , u m p e q u e n o es-
ma té r i a , e m busca da sua fe l ic idade eme exis tênc ias 
bôço da R e e n c a r n a ç ã o , expres sa a inda n e s t a s pala-
v ras : NASCER, VIVER, MORRER, PROGREDIR SEM-
P R E , esta é a lei! 

J o r g e Borges d » Souza 

de Deus 
d i u m ? Pode-se cons iderá- lo como u m poderoso m é d i u m 
c u r a d o r ? Não; pois o m é d i u m é u m in te rmed iá r io , u m 
i n s t r u m e n t o do qual se s e r v e m os Esp í r i t o s desen-
can tados . O r a , o Cris to não t i nha necess idade de as-
sistência, e le q u e assitia e aux i l i avam os demais ; agia 
pois p o r si m e s m o , e m vista de seu p o d e r pessoal , t a l 
como o p o d e m fazer os e n c a r n a d o s e m c e r t o s casos, 
e n a medida de suas f o r ç a s . Aliás, q u a l se r ia o Espí-
ri to q u e ousa r i a insuf la r - lhe seus p róp r io s p e n s a m e n -
tos e enca r regá - lo de os t r ansmi t i r ? Se e le recebes-
se u m i n f l u x o e s t r a n h o , não poder ia ser s e n ã o de 
Deus; s egundo a def in ição dada por u m Espír i to, e r a 
o m é d i u m de Deus ' . 

Antôn io F e r n a n d e s Rodr igues 

Tolerância 
P e r d o a a q u e m te o f e n d e . A i n s e g u r a n ç a 
P o d e ser causa da ag re s s iv idade . 
Às vezes, e n c o b e r t a pe la idade , 
Esconde-se, m e d r o s a , u m a c r i a n ç a . 
Nesse t emor , f u g i n d o à rea l idade , 
Não conscient iza a p rópr i a d e s c o n f i a n ç a . 
Supõe f a n t a s m a s , onde a vista a lcança , 
E gr i ta , e a t aca , e f e re , s em p i e d a d e . 
O t e m p o h á de c u r a r o p o b r e d o e n t e . 
O espí r i to p rog r ide , l e n t a m e n t e , 
C o n f o r m e a lei f a t a l da evo lução . 
Envolve e s s e infel iz n o teu c a m i n h o . 
Po i s todo a m o r q u e espa lhas no caminho , 
São dádivas de luz, na e s c u r i d ã o . 

A n t ôn i o d a Pádua Reis 

Tempo de lições 
" À luz dos princípios edificantes inseridos no 
contexto da Doutrina dos Espíritos uma carta 
— a nosso ver — pode ser considerada uma 
mensagem fraterna e mesmo uma vibração de 
amor pelo bem que possa produzir em q u e m 
receber as sensações de alegria por ela porta-
das" . — Abstal Loureiro — in Jornal Espíri-
ta — j u n h o / 7 9 . 

Estamos na E ra da comunicação, sem dúvida . Os 
sofisteiador apfarelhos científicos proporcionam ao ho-
mem meios e formas as mais simples de, entre si, se 
entenderem. E vai assim o homem procurando o meio 
mais rápido de trocar notícias, esquecendo-se d e q u e 
esses meios podem, às vezes, se tornarem frios e sem ne-
nhum efeito para o fim almejado. Chegamos à rapidez 
e como somos por natureza imediatistas, vamos dando 
curso à forma mais urgente para as coisas. Inclusive 
as d o coração. 

E ainda o homem deve se ater ao fa to d e que, 
quanto mais distante se encontra a pessoa querida, mais 
fundo dói a ausência e mais importante se t o m a a ne-
cessidade de comunicar-se. 

U m a carta, um cartão, um bilhete, enfim, algo 
que possa transferir prazer, traz ao que recebe a sensa-
ção de que não está só e que alguém dele se lembra, pro-
duzindo alento e mais alegria de viver. E o Espírita 
não está fora desta realidade. Ele também sente e vi-
bra, portanto, gosta de ser lembrado. 

No entanto, poucos são os companheiros que valo-
rizam a comunicação epistolar, existindo, inclusive, al-
guns que se dão ao luxo de fazer, desse esquecimento de 
amor e consolo, até "charme" de comportamento, não es-
crevendo e muito menos respondendo. Esquecem-se eles 
de que , assim agindo, ferem o mais rudimentar princípio 
d e educação e respeito pelo ser humano que transita nes-
t a vida, às vezes tão necessário dessa lembrança. C o m o 
nos diz o ilustre P r o f . Deolindo Amorin, "é uma nor -
m a de ética pessoal e social, mas infelizmente são poucos, 
n a realidade, os que cumprem esse comezinho dever de 
cortesia". 

Realmente deveria, o espírita, seguir o exemplo 
dos espíritos desencarnados que não medem esforços pa-
ra nos mandarem os seus recados. Os Iluminados Ami-
gos, através de abençoadas mãos, nos transmitem conso-
lo e ensinamentos. Os mais jovens desencarnados agora, 
escrevendo, para consolar seus entes queridos que aqui fi-
caram, dando a certeza que vivem. 

Porque então os companheiros não at ivam maia 
suas epístolas? Será receio de não comunicar-se b e m ? . . . 
Será a falta de t e m p o ? . . . Será receio de comprometer-so 
por algum conceito emi t ido? . . . 

Bem, o fa to de não se dominar bem a nossa es-
crita é receio que não se justifica, pois, n o meio espírita, 
ninguém está participando de um concurso literário. O 
que importa é o calor emitido. Ê o amor transferido. 
£ a paz enviada. E, acima de tudo, o consolo e a satis-
fação de se dirigir a alguém. O que importa, realmente, 
é o sentimento exposto. 

Quanto à alegada e t ão surrada desculpa de fal-
ta de tempo, devemos, com o filósofo Inglês Jonhan Kill, 
dizer «que "a falta de tempo é a desculpa de quem per-
de tempo por falta de método" . Caso as nossas obriga-
ções profissionais sejam muitas, nunca o serão tantas quo 
nos tomem o dia todo . Nem todas as noites e fins de se-
mana . Se menos tempo perdermos em falar muito pa ra 
dizer pouco, mais t empo teremos para olhar e atender os 
amigos e irmãos mais irmãos mais distantes. 

Quanto ao receio de um comprometimento, isto já 
é mais grave e não pode, de forma nenhuma, acontecer 
àquele que, dizendo-se espírita, vive como se os outros 
e ele próprio não o fossem. Quem assim pensar e agir, 
lamentamos, mas aí é outro problema que não compor-
ta, aqui, qualquer observação. 

Temos companheiros que respondem e escrevem 
média mensal de cartas em volume assustador. E quan-
tas almas aflitas recebem consolo e alento através desse 
trabalho! Quantos lares se reajustam através dessas vi-
brações! Quanto bem distribuído com poucos esforço. 

A atenção precisa ser ativada cm nosso meio, 
porque, senão, como vamos pedir a atenção dos outros? 
Quem faz, pa ta si o f a z . . . 

Sérgio Lourenço 

«A NOVA ERA" 
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DIAS DO C O N G R E S S O D A A B J E E — C o n f o r m e 
t e m o s d i v u l g a d o c o m f r e q u ê n c i a e m n o s s a s u l t i m a s 
e d i ç õ e s , t e m in ic io h o j e , d ia 15 d e n o v e m b r o , c o m 
p r o g r a m a ç ã o a t é o p r ó x i m o d ia 18, o VI I C o n g r e s s o 
B r a s i l e i r o d e E s c r i t o r e s e J o r n a l i s t a s E s p i r i t a s , 
s o b o p a t r o c í n i o da A s s o e . B r a s i l e i r a d e Escr i -
t o r e s e J o r n a l i s t a s E s p í r i t a s e , t a m b é m , c o m o p r e s t i -
g io d a F e d e r a ç ã o E s p í r i t a B r a s i l e i r a E s s e acon tec i -
m e n t o q u e s e r ea l i za e m d a t a d e h o j e n o R io d e J a -
n e i r o se r e v e s t e d e m u i t a s i g n i f i c a ç ã o c r o n o l ó g i c a , 
po i s e le s e f a z e m c o m e m o r a ç ã o a o 40 .o A n i v e r s á r i o 
d e s s e M o v i m e n t o , o q u a l s u r g i u c o m a f i n a l i d a d e d e 
h o m e n a g e a r s o b u n i d a d e d o u t r i n á r i a o s m i l i t a n t e s da 
I m p r e n s a e s c r i t a e f a l a d a , e s c r i t o r e s e e d i t o r e s d o 
l i v r o e s p í r i t a . A i n s t a l a ç ã o d o C o n g r e s s o e s t á p r o g r a -
m a d a p a r a a s 10 h o r a s n o T e a t r o " J o ã o C a e t a n o " , da 
P r a ç a T i r a d e n t e s , c o m p a l e s t r a i n a u g u r a l d o t r i b u n o 
b a i a n o D i v a l d o P e r e i r a F r a n c o . 

e A u r e l i a n o A l v e s N e t t o , q u e a u t o g r a f a r a m s e u s li-
v r o s p u b l i c a d o s . 

J O R N A I S E U R O P E U S E B O E C H A T — A i m p r e n s a 
d o s pa í s e s e u r o p e u s c o m o P o r t u g a l , E s p a n h a , F r a n ç a , 
I tá l ia , Su iça e A l e m a n h a d i v u l g a r a m a s p a l e s t r a s e 
c o n f e r ê n c i a s r e a l i z a d a s e m d i v e r s a s c i d a d e s , d e s s a s 
nações , p e l o c o m p a n h e i r o P r o f . N e w t o n B o e c h a t . 
T e m o s e m m ã o s a a s d i v e r s a s m a n c h e t e s q u e f a l a m 
d e s s e r o t e i r o d e c o n f e r ê n c i a s e s p i r i t a s c o m o 
m a r c o d e e x p r e s s i v a d i v u l g a ç ã o d o E v a n g e l h o d o Se-
n h o r c o m o m a i o r s o m a da L u z e m a i o r d e f i n i ç ã o da 
P a z . 

O " D I Á R I O D E T E R R A S S A " , d e J u e v e s , E s p a n h a , 
e d i ç ã o d e 27-09-79, r e f e r e - s e a ç o r a d o r c o m o a r a u t o 
do Bras i l ; o " I G U A L A D A " ( P e r i ó d i c o Del A n o i a ) d e 
26-09-79 c o m e n t a s o b r e a s u a e r u d i ç ã o c o m o " m é -
d i u m e p a r a p s i c ó l o g o " . O s b o l e t i n s d e T e r r a s s a sa-
l i e n t a m s u a c o n f e r ê n c i a r e a l i z a d a n o a u d i t ó r i o d a P a -
r ó q u i a " S a g r a d a F a m í l i a " - c u j a r e a l i z a ç ã o s e d e u e m 
d a t a d e 2 8 / s e t e m b r o / 7 9 . 

O U T R O E X C U R S I O N I S T A — N o s s o c o m p a n h e i r o 
A n t e n o r d e Souza , d e C r u z e i r o (SP) — u m dos d i r e -
t o r e s da U n i ã o M u n i c i p a l E s p í r i t a d e s s a l o c a l i d a d e , 
v i s i tou e m s e t e m b r o ú l t i m o d i v e r s o s p a í s e s e u r o p e u s . 
E m P o r t u g a l f a l o u e m d ive r sos c e n t r o s e s p í r i t a s d a s 
c i d a d e s : L isboa , C o i m b r a , P o r t o , Vi l a Rea l , G u i m a r ã e s , 
B r a g a , Es to r i l , S i n t r a , S e r r a da E s t r e l a e P o r t i m ã o . 
N a E s p a n h a , e s t e v e e m Sev i lha , M a d r i d , B a r c e l o n a , d e 
o n d e s e g u i u p a r a P a r i s e d a í p a r a Milão, F l o r e n ç a , 
R o m a , N á p o l e s (IT.) e v i s i tou , a i n d a P o m p e i a q u e , e m 
d a t a d e 8 d e a g o s t o , c o m p l e t o u 1.900 a n o s d e s u a 
d e s t r u i ç ã o p e l o V e s ú v i o . Nosso c o r r e s p o n d e n t e A n -
t e n o r d e Souza i n f o r m a - n o s q u e a p r e c i o u d e p e r t o o 
i n t e r e s s e d o s p o r t u g u e s e s p e l a D o u t r i n a E s p í r i t a . 

N O T I C I A S E S P I R I T A S — Nosso f l u e n t e co labo-
r a d o r e p o e t a J o r g e B o r g e s d e Souza , d e J o ã o Pes -
soa (Pb), e n v i a - n o s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a e s t a d a da 
n o s s a b r i l h a n t í s s i m a c o m p a n h e i r a Z i l d a G i u n c h e t i 
R o s i n — e s c r i t o r a e s p i r i t a d e m é r i t o s , q u a n d o p o r oca-
s i ão d o 32 .0 A n i v e r s á r i o da " C a s a d o s E s p í r i t a s d e 
P e r n a m b u c o " , s e d i a d a e m R e c i f e , o n d e p r o f e r i u s u a s 
h a b i t u a i s p a l e s t r a s s o b e n f o q u e d e s e u t e s t e m u n h o 
e m o l d u r a d o p o r s e u s f i l h o s D r á u s i o e D i ó g e n e s . Nes -
sa o p o r t u n i d a d e , t a m b é m f a l a r a m o p r o f . J o s é J o r g e 

E N C O N T R O DE J U V E N T U D E — A L iga E s p í r i t a 
de P e l o t a s (RS), s o b p r e s i d ê n c i a d a i r m ã E l o á F r e i t a s 
L o p e s , r e a l i zou e m d a t a de 15 d e s e t e m b r o ú l t i m o 
u m p r o v e i t o s o e n c o n t r o de j o v e n s e s p í r i t a s do E s t a -
d o S u l i n o . N e s s a o p o r t u n i d a d e os i n t e g r a n t e s d e s s e 
c o n c l a v e f r a t e r n o d i s c u t i r a m e d e b a t e r a m d i v e r s o s 
a s s u n t o s d e i m p o r t â n c i a d o u t r i n á r i a . 

C U R S O DE D O U T R I N A — A i n d a . e m P e l o t a s , s o b 

p a t r o c í n i o d a L E P , a p ó s o E n c o n t r o d e J o v e n s , al i r ea -
l izado, t e v e l u g a r u m b e m m o n t a d o c u r s o d e D o u -
t r i n a E s p í r i t a q u e c o r r e s p o n d e u à s e x i g ê n c i a s a t u a i s 
d e s s e a p r e n d i z a d o . U m g r u p o d e e d u c a d o r e s e expos i -
t o r e s d o u t r i n á r i o s , n o t a d a m e n t e d a C a p i t a l d e P o r t o 
A l e g r e , q u e i n t e g r a m a F e d e r a ç ã o E s p i r i t a d o E s t . 
d o R io G r a n d e d o Su l , s e i n c u m b i u d a s p r e -
l e ç õ e s e a u l a s r e a l i z a d a s ne s sa o p o r t u n i d a d e . 

D A F E D E R A Ç Ã O P A R A N A E N S E — E m C u r i t i b a 
— C a p i t a l d o P a r a n á , e m d a t a d e 2 4 d e a g o s t o des -
t e a n o , c o m e m o r o u - s e o 77 .0 a n i v e r s á r i o d e f u n d a ç ã o 
d a F e d e r a ç ã o E s p í r i t a P a r a n a e n s e . U m p r o g r a m a b e m 
o r i e n t a d o p o r C o m i s s ã o i n d i c a d a p e l o D i r e t o r i a des -
se soda l í c io c o m p l e t o u - s e c o m o e v o c a ç ã o à d a t a d e 
2 4 d e a g o s t o d e 1902, q u a n d o d a f u n d a ç ã o da F E P . 
Os o r a d o r e s q u e c o l a b o r a r a m p a r a q u e a p a r t e d o u t r i -
n á r i a d e s s e a c o n t e c i m e n t o - f e s t i vo f o s s e m a i s d e f i n i d a 
f o r a m p r o f . J o s é J o r g e , do Rio d e J a n e i r o e a p r o f a . 
V e r a R e g i n a C a i t a n i , d e R i b e i r ã o P r e t o (SP) . 

M Ú S I C A S DO A L É M — A I m p r e n s a de t o d o o Bra-
s i l f a l a c o m m u i t a i n s i s t ê n c i a s o b r e as c a n ç õ e s d e N o e l 
Rosa , p e l a m e d i u n i d a d e d e H e r v é C o r d o v i l . O est i -
lo d o s s a m b a s c a n ç õ e s e a s l e t r a s n o e q u i l í b r i o d e r i t -
m o h a r m o n i o s o i d e n t i f i c a m p e r f e i t a m e n t e o p o e t a d e 
Vi la I zabe l , d e s e n c a r n a d o há a n o s . U m P r o g r a m a d a 
T V G l o b o d i v u l g o u e s s a s m ú s i c a s e e n t r e v i s t o u o 
m a e s t r o e c o m p o s i t o r Coiaiovil , q u e c o n f i r m o u a vol-
t a d e N o e l Rosa c o m e s t e s v e r s o s : " M i n h a v i la ago-
r a é o u t r a , m u i t o l o n g e da I z a b e l " . . . 

C E N T E N A R I O DE E U R Í P E D E S — E m c o n t i n u a ç ã o 
à s c o m e m o r a ç õ e s p r o g r a m a d a s p a r a o C e n t e n á r i o d e 
n a s c i m e n t o d e E u r í p e d e s , e s t e m ê s d e n o v e m b r o s e r á 
d e d i c a d o pe l a F a m í l i a E s p i r i t a d e S a c r a m e n t o (MU) 
aos e s p i r i t a s d e R i b e i r ã o P r e t o e P a t o s d e M i n a s (MG). 
A s e n t i d a d e s e s p í r i t a s d e s s a s c i d a d e s a s s i m p a r t i c i p a -
r ã o d a s r e f e r i d a s c o m e m o r a ç õ e s c o m p a l e s t r a s , e x p o -
s i ções d e l iv ros e o u t r a s p r o m o ç õ e s p r e v i s t a s p a r a e s s a 
f i n a l i d a d e . . 

P a s s a m e n t o s 

D . S E B A S T I A N A R U B A T I N O M O U R Ã O (Na t iva ) 
A o s 67 a n o s d e t r a j e t ó r i a t e r r e n a d e s e n c a r n o u , 

e m J u i z d e F o r a , e s sa m u i t o c o n s i d e r a d a c o m p a n h e i r a 
e e x p r e s s i v a s e r v i d o r a d a D o u t r i n a E s p í r i t a n a Z o n a 
d a M a t a d e M i n a s G e r a i s . E r a f i l h a d e n o s s a v a l o r o -
sa c o m p a n h e i r a v õ V i r g í n i a R u b a t i n o T e i x e i r a e d o 
s r . M a n o e l T e i x e i r a , d e C a r a n d a í (MG), o s q u a i s f o -
ram os p i o n e i r o s do E s p i r i t i s m o n e s s a i m p o r t a n t e ci-
d a d e da C e n t r a l d o B r a s i l . S e u p a s s a m e n t o s e d e u n o . 
dia 10 d e o u t u b r o ú l t i m o , t e n d o s e u c o r p o s i d o i n h u -
m a d o e m C a r a n d a i n o dia s e g u i n t e à o c o r r ê n c i a d e 
sua d e s e n c a r n a ç ã o . D . S e b a s t i a n a M o u r ã o e r a v i ú v a 
d o m u i t o q u e r i d o i r m ã o O s v a l d o M o u r ã o , f e r r o v i á r i o 
de s sa l oca l i dade , e t o m o u - s e e l e m e n t o d.e m u i t a e x p r e s 

são c o m o o b r e i r a n a s c a m p a n h a s soc i a i s d o C e n t r o Es-
p í r i t a " N o v o O r i e n t e " , d e s u a t e r r a , o n d e s u a i r m ã 
J u d i t e R u b a t i n o c o n t i n u a a s e r u m a n j o t u t e l a r . 

M ã e da nossa p r e z a d í s s i m a N a n e i M o u r ã o Ro-
d r igues , e sposa d e nos so d i n â m i c o co- idea l i s t a O lavo 
R o d r i g u e s , r e s i d e n t e s e m F r a n c a , n a s p e s s o a s d o s q u a i s 
q u e r e m o s e n v i a r n o s s a s o l i d a r i e d a d e c r i s t ã s o b a s v i -
b r a ç õ e s d e r o g a t i v a s a o Al to , a f i m d e q u e e s sa i r m ã 
se j a a m p a r a d a p e l a s b ê n ç ã o s m a i o r e s . 

A t o d o s o s s e u s f i l h o s , n e t o s e d e m a i s f a m i l i a -
r e s q u e r e m o s j u n t a r n o s s a s p r e c e s f r a t e r n a s à d e l e s 
e m f a v o r de m u i t o q u e r i d a N a t i v a . 

Uni aviso e um apelo Seguir a Jesus ou a lider humanesco? 
£ c o m u m , d e n t r e u m a m i n o r i a d e m i l i t a n t e s s u -

ges t i onáve i s , o d e i x a r e m - s e d o m i n a r p o r l i d e r a n ç a s 
h u m a n e s c a s , a p o n t o d e s e r e t i r a r e m d a s a t i v i d a d e s 
soc ia i s d e u m C e n t r o p o r q u e ve io f a l e c e r , o u afas-
t o u - s e d o c a m p o d a s l ides soc ia is , a q u e l a p e s s o a a 
q u e m o e n t u s i a s m o e x a g e r a d o e l e g e u c o m o i n s t r u m e n -
to i n s u b s t i t u í v e l d e s u a s r e l a ç õ e s c o m a v i d a e s p í r i t a 
d o d ia -a -d ia . 

— A h ! . . . — d i z e m o s t a i s — O E s p i r i s i t s m o 
p a r a m i m a c a b o u d e 3 d e q u e C i c r a n o d e s e n c a r n o u ; 
q u a n d o não , p o r t e r B e l t r a n o se r e t i r a d o d o C e n t r o 
q u e f r e q u e n t o . . . C o m o e u a d o r a v a e s s e d o u t r i n a d o r ! 
S e r á m u i t o d i f í c i l a c o s t u m a r - m e c o m o u t r a p e s s o a . . . 

Q u e m a s s i m s e c o m p o r t e e s t á se d e i x a n d o le-
v a r p e l o f a sc ín io , e m seu m a i s a l t o e p e r n i c i o s o g r a u 
d e e x o r b i t â n c i a , p o d e n d o - s e a f i r m a r , a n í v e l d e b iso-
n h a h u m a n o l a t r i a . T a i s e x t r e m a ç õ e s s e m p r e r e s u l t a m 
d u m s e n t i m e n t o d e s e r v i l i s m o i m p r ó p r i o à n a t u r e z a d o 
t r a b a l h o q u e s e e s p e r a d o m i l i t a n t e e s p í r i t a , p o r q u e 
a p a i x o n a d o e s u p e r s t i r a a n t e . 

S ã o m u i t o d i f e r e n t e s o s c a m i n h o s q u e n o s l e -
v a m a C r i s t o e a F u l a n o , o u C i c r a n o , co isa e s se n e m 
s e m p r e p e r c e b i d a p o r p e s s o a s a P a m e n t e i m p r e s s i o n á -
veis , q u e se i m a g i n a r a n a s p e g a d a s d o M e s t r e p o r es-
t a r e m s e g u i n d o e s t a o u a q u e l a p e s s o a d o t a d a de po-
d e r m a g n é t i c o , d e a l t o s d o t e s p e r s o n a l í s t i c o s e cons i -
d e r á v e l i n d u s t r i o s i d a d e ps ico lóg ica , a p o n t o d e au to -
c o n v e r t e r e m - s e e m v e r d a d e i r o s m i t o s . P o r c e r t o 
n i n g u é m e s t a r á i m p e d i d o , p o r q u e s t õ e s é t i cas , 
d e g o s t a r m u i t o d e o u t r e m ; n ã o é i s so q u e e s t a m o s 
t r a t a n d o ; p o r é m , i n ç a r - s e d e a r r e b a t a m e n t o d e p e n -

d o r e s e s q u i z o f r ê n i c a s é o q u e p r e t e n d e m o s c o n t e s t a r 
c o m o co isa m á e i n d e s e j á v e l . 

E m s e u a s p e t o p e r t i n e n t e , a c h a m o s v á l i d o e 
s a l u t a r a p o i a r e r e s p e i t a r l i d e r a n ç a s s u s t e n t a d a s pe-
la s a b e d o r i a , h o n r a d e z , d i s c r i ç ão , o p e r o s i d a d e e t a l en -
to ; o q u e é m a u , p o r é m , é t r a n s f o r m a i ; t a i s l í d e r e s 
e m p e r s o n a g e n s mí t i cas , d a n d o - s e - l h e s f o r o d e s e r e s 
i n s u b s t i t u í v e i s . . . 

S e g u i r a J e s u s , a t r a v é s d a sáb ia D o u t r i n a Esp í -
r i t a , é a c h a r - s e c a p a c i t a d o e m p r e s t a r t r a b a l h o c o m 
v o n t a d e i n a b a l á v e l , e m q u a i s q u e r c i r c u n s t â n c i a s d e 
r e l a c i o n a m e n t o social , i s to é : c o m os h o m e n s , s e m o s 
h o m e n s , a p e s a r d o s h o m e n s . . . 

H é l i o Rossi 

Deus é o absurdo 
Preço: 80,00 

Novo Uvro de Laclano dos Anjos. 

Pedidos & Livraria «A Nova Era», Cai-

xa Postal, 6S - 1440o - Franca - SP. 

V i m o - n o s o b r i g a d o s a m a i s u m a v e z r e c o r r e r 
à c o m p r e e n s ã o d o b o n d o s o a s s i n a n t e . 

T e m s ido t ã o a s s u s t a d o r o a u m e n t o d e c u s t o 
de v ida , q u e t o m a m o s a r e s o l u ç ã o d e m a i s u m a v e z 
a l t e r a r o p r e ç o d a a s s i n a t u r a d e n o s s o J o r n a l . 

A p ó s d i v e r s o s e s t u d o s s o b r e o c u s t o d a m a t é -
ria p r i m a e m ã o d e o b r a , n ã o d e s c o n s i d e r a n d o a s pos-
s ib i l i dades a q u i s i t i v a s d e nos sos c a r í s i m o s a s s i n a n t e s , 
c o n c l u í m o s q u e o p r e ç o d e C r $ 1 0 0 , 0 0 p o r u m a assi-
n a t u r a a n u a l é b a s t a n t e r azoáve l , e m b o r a n ã o v e n h a 
a i n d a a c o b r i r t o t a l m e n t e a s i n ú m e r a s d e s p e s a s d e -
c o r r e n t e s da c o n f e c ç ã o e e x p e d i ç ã o d e nos so qu inze -
n á r i o . 

E s s e a u m e n t o p a s s a r á a v i g o r a r a p a r t i r d e l . o 
de j a n e i r o d e 1980, e q u e r e m o s e s c l a r e c e r q u e a q u e -
l e s q u e j á e f e t u a r a m o p a g a m e n t o a o p r e ç o a n t i g o 
n ã o n e c e s s i t a m c o b r i r a d i f e r e n ç a . 

A o e n s e j o , q u e r e m o s a i n d a d i r i g i r u m ape lo a 
t o d o s o s p f e z a d o s a s s i n a n t e s no s e n t i d o d e e f e t u a r e m 
r e g u l a r m e n t e o p a g a m e n t o d a s a s s i n a t u r a s , p a r a q u e 
a s s im p o s s a m o s f a z e r f r e n t e a t a n t o s c o m p r o m i s s o s e 
i m p e c i l h o s d e o r d e m f i n a n c e i r a q u e c o n s t a n t e m e n t e 
n o s e s t ã o a e x i g i r s ac r i f í c io s s em c o n t a . 

E s t e a v i s o é e x t e n s i v o aos n o s s o s o p e r o s o s r e -
p r e s e n t a n t e s , q u e s e r ã o n o v a m e n t e c o m u n i c a d o s p o r 
c i r c u l a r e s . 

P o r m a i s e s t a vez, c r e m o s , c a r í s s i m o l e i t o r , 
e s t a r e m o s c o m s u a boa v o n t a d e . 

A G e r ê n c i a 


